
PROJETO DE INTERVENÇÃO

ACESSIBILIDADES E INFORMAÇÃO NO 

PROMONTÓRIO DE SAGRES











COMPETÊNCIAS DA DIREÇÃO REGIONAL DE CULTURA DO ALGARVE

• Gerir os monumentos, conjuntos e sítios que lhe forem afetos e assegurar 

as condições para a sua fruição pelo público.

• Articular com outras entidades que prossigam atribuições ou objetivos 

afins na respetiva área de intervenção, com a finalidade de incentivar formas 

de cooperação integrada.



OBJETIVOS DO PROJETO «ACESSIBILIDADES E INFORMAÇÃO NO 

PROMONTÓRIO DE SAGRES»

• Melhoria dos serviços no quadro da oferta turística

• Adaptação do espaço público a visitantes com necessidades especiais

• Acolhimento inclusivo a todos os visitantes

• Valorização das áreas de intervenção

• Criação de um produto coerente e potenciação da atratividade

•



ÁREAS DE INTERVENÇÃO

1. EMPREITADA DE ACESSIBILIDADES

2. INSTALAÇÃO DE SINALÉTICA

3. DISPONIBILIZAÇÃO DE ÁUDIO-GUIAS

PROJETO DE INTERVENÇÃO DE ACESSIBILIDADES E 

INFORMAÇÃO NO PROMONTÓRIO DE SAGRES



REFORMULAÇÃO DE ALGUNS PAVIMENTOS EXTERIORES EM CALÇADA 

GROSSA CALCÁRIA – CRIAÇÃO DE CORREDORES COM PISO MAIS 

CIRCULÁVEL

ACESSO À FORTALEZA DE SAGRES

TÚNEL E TORREÃO CENTRAL DE ACESSO AO MONUMENTO

PRAÇA DE ARMAS NO INTERIOR DO MONUMENTO

1. EMPREITADA DE ACESSIBILIDADES



ACESSO À FORTALEZA DE SAGRES

SITUAÇÃO ATUAL

• ACESSO À FORTALEZA DE SAGRES

• ESTACIONAMENTO MOBILIDADE REDUZIDA



ACESSO À FORTALEZA DE SAGRES

SITUAÇÃO ATUAL

• TÚNEL DE ACESSO E TORREÃO CENTRAL

• PRAÇA DE ARMAS



PROJETO ACESSIBILIDADES / CIRCUITO ACESSÍVEL

•Circuito desde o estacionamento automóvel no exterior

•Ligação com os principais pontos de interesse no interior

•Ligação com a faixa acessível já existente



FATORES CONSIDERADOS NA SOLUÇÃO CONSTRUTIVA

• Escolha de materiais que não sejam muito intrusivos no monumento, pelo 

que foi escolhida a pedra

• Escolha de pavimentos e soluções com durabilidade

• Escolha de materiais com a menor absorção possível como é o caso da 

pedra azul cadoiço

• aplicação de dissuasores em ferro fundido na via de acesso ao 

monumento de forma a valorizá-lo

1. EMPREITADA DE ACESSIBILIDADES



• Complementar a sinalética já existente, com informação direcional

• Utilização de pictogramas para identificação dos locais numa 

linguagem universal

• Responder a uma necessidade solicitada pelos visitantes

2.  INSTALAÇÃO DE SINALÉTICA



SINALÉTICA



SINALÉTICA



• Conteúdos para os principais pontos de interesse do monumento

• Conteúdos e versões áudio em vários idiomas

• Áudio-descrição para o público com deficiência visual

• Tratamento dos conteúdos por especialistas de forma a se 

tornarem acessíveis

3.  DISPONIBILIZAÇÃO DE ÁUDIO GUIAS



DISPONIBILIZAÇÃO DE ÁUDIO GUIAS



PROJETO DE INTERVENÇÃO DE ACESSIBILIDADES E 

INFORMAÇÃO NO PROMONTÓRIO DE SAGRES

• VALORIZAÇÃO DE UM DOS SÍMBOLOS MAIS CONHECIDOS 

INTERNACIONALMENTE DA HISTÓRIA NACIONAL, TORNANDO-O MAIS ACESSÍVEL

• CONCEITO DO DESENHO UNIVERSAL (UNIVERSAL DESIGN)

• SUSTENTABILIDADE TÉCNICA GARANTIDA, TENDO EM CONTA A DURABILIDADE E 

INTEGRAÇÃO

• FATOR ACRESCIDO DE QUALIDADE COM UMA OFERTA DIFERENCIADORA E 

COERENTE

• VAI AO ENCONTRO DAS RECOMENDAÇÕES DOS VISITANTES E INTEGRA-SE NA 

VISÃO, MISSÃO E OBJETIVOS ESTABELECIDOS PARA O MONUMENTO



PROJETO DE INTERVENÇÃO DE ACESSIBILIDADES E 

INFORMAÇÃO NO PROMONTÓRIO DE SAGRES

PROJETO NO ÂMBITO DA LINHA DE APOIO TURÍSMO ACESSÍVEL DO VALORIZAR –

PROGRAMA DE APOIO À VALORIZAÇÃO E QUALIFICAÇÃO, DO TURISMO DE 

PORTUGAL

INVESTIMENTO GLOBAL APROVADO DE 138.060€, FINANCIADO A 90% PELO 

TURISMO DE PORTUGAL (124.254€)

PREVISÃO DE EXECUÇÃO DURANTE O ANO DE 2019



Equipa da DRCAlg:

Coordenador da Fortaleza – Luciano Rafael

Arquiteto – Carlos Dias

Contacto: geral@cultalg.gov.pt



Obrigada!

Visitem-nos!


